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ro tas Vagas - Not icia rio - Necrologia. 

Bt'onislaw Hubermann 
Este joven violininista polaco não é ainda 

conhecido no nosso paiz, nem talvez de nome, 
o que não impede que, na opinião de quem o 
tem ouvido lá fóra, seja um dos primeiros 
virJuoses da a:tua-
lidade. 

r o seu corpo ~nça sentia-se já mes­
mo vibrar, ainda que discretamente, a alma 
do artista de hoje. A sua arcada tinha já um 
não sei quê de magistral: os passos, ainda os 
menos proprios á expressão, revestiam uma 
musicalidade que não era ele presuppôr-se 
em tão verdes annos; e tanto a belleza do 
estylo como a pureza do som, surprehendiam 

já como uma rari­
dade. 

Hoje, como dis­
semos, Bronislaw 
Ilubermann é uma 
gloria authentica 
do violino, chegan­
do a comparai-o, 
talvez com exagge-

ro, a Joachi m na 
Allernanha e na 
Austria e a Sivori 
e a P aga ni ni na 
Italia. 

Ha uns quatorze 
annos era um me­
nino prodig10, hoje 
é um grande artis­
ta, no que ha tão 
grande diff erença 
como do clinquant 
para o ouro ele le i. 
Verdade seja que 
no menino prodi· 
gioso de então já 
se revelavam qua­
l i clacles infinita­
mente preciosas; 
as mais arriscadas 
d i ffi c u 1 da cl e s do 
mecanismo não ti­
nham já segredos 
para elle, os effei­
tos de co rda dupla 
acompanhados 
com o pir;icato, os 
harmonicos mais 
agudos, os g randes 
harpejos que ab ra­
çam quasi simulta­
neamente duas ou 
tres oitavas, emfim 
todos os arti íicios 
da technica lhe 
eram já familiares. BRONJSLA W HüBERí\lANN 

asceu este ar­
tista em 19 de se­
tembro de I 882 em 
Czenstovia (proxi­
mo de Varsovia). 
O seu pae, que era 
ad,,ogado, queria 
fazei-o seguir uma 
ca rreira liberal, 
m as, a t t e n tos os 
dotes excepcionaes 
que tão precoce­
mente lhe desco­
briu, resolveu-se a 
deixai o seguir a 
v ida de musico. 
Aos dez annos to­
cava em publico 
um Con c e rt o de 
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Spohr, com tal mestria, que fez a admiração 
de todos os ouvintes. 

Conduziram -o então a Berlim e apresen­
taram-o ao venerando professor Joseph Joa­
chim que manifestou o seu enthusiasmo por 
estas palavras: - «Nunca vi talento musical 
tão precocemente desenvolvido e tão cheio 
de promessas.» 

De Berlim passou Bronislaw Hubermann 
a Vienna e ás principaes cidades da America 
do Norte e sempre com exito phenomenal. 

Em 1898 renunciou Hubermann momenta­
neamente ás exhibiçõe:; publicas, para se 
consagrar ao aperfeiçoamento da sua arte e 
completar a sua educação litteraria. Durante 
quatro annos trabalhou em silencio, manu­
seou os classicos, dedicou todos os esforços 
da sua maravilhosa organisação ao estudo 
das grandes obras do passado e do presente 
- e reappareceu por fim, não já creança ge­
nial, mas mestre ponderado e concertista 
completo, admirado e respeitado por todos. 

A sua carreira triumphal, apoz r902, e o 
enthusiasmo por elle suscitado nos grandes 
centros musicaes, em que se tem produzido, 
confirmam plenamente o que deixamos dito. 

$ --
O poema do «JP_:Qel» 

II 

Estudamos no anterior artigo a tése meta­
fisica do poêma do Anel: sem amôr não ha 
felicidade; só elle pó de resgatar e salvar a 
humanidade, realizando a obra sublime da 
libertação universal. No entanto, quer no dis­
curso político de Wagner, quer nas frases 
finaes de Brunhilde, aparece tambem a expo­
sição da tése revolucionaria, que no decorrer 
do poêma se desenvolve, intimamente ligada 
com a tése metafisica. E essa tése revolucio­
naria é a do mais puro e transcendental so­
cialismo. 

A mais velha das tres N ornas, filhas da 
deusa Erda, que, como já vimos, habitava o 
seio da terra e tambem gerou as Walkirias, 
no prologo do Crepusculo d1.s deuses faz a 
historia do procedimento do deus Wotan. 
Recorda-se éla de que outr'ora tecia com 
muita satisfação o cabo de ouro do destino, 
abrigando se sob as frondosas ramadas do 
freixo do mundo, junto do qual sossurravam 
as límpida" e frescas aguas da fonte da Sapi­
encia. vVotan quís um dia conhecer os segre­
dos da magica fonte, beber da agua privile­
giada, mas ficou-lhe cara a curiosidade, por­
que pagou o tributo sagrado, perdendo um 

dos seus olhos. ( r) Não contente com isso 
colheu um dos vigorosos ramos da arvore,. 
para d'êle fazer uma lança de combate, gra­
vando-lhe na haste as Runas (2) dos tratados, 
que eram a sua fôrça. A datar d'este momento 
o freixo enfraqueceu, as folhas das suas fron­
dosas ~ramadas amareleceram, caíram, e a 
vetusta arvore feneceu passados seculos. A' 
fonte da sabedoria sucedeu o mesmo: secou. 

Mas nem o freixo nem a fonte fizeram de 
W otan um deus omnipotente e omnisciente. 
Dotado de uma vontade puramente instin­
ctiva, em que predominavam os sentimentos. 
da conservação, do desenvolvimento e da de­
fesa contra as fô rças adversas, a tudo sobre­
levava um insaciavel desejo de dominio, que 
o impeliu a fazer construir pelos gigantes o 
vValhalla, ao mesmo tempo palacio luxuoso­
e fortaleza temivel. 

Wotan, apesar da sua essencia divina, pe· 
cou por egoísmo. O demonio tentador do or­
gulho levou-o ao pacto com Fafner e Fasolt,. 
que receberiam a deusa Freia como remune­
ração da construcção do Walhalla. Preferiu o 
poder ao amôr. Não se lembrou de que a 
eterna mocidade dos deuses desapareceriá 
desde que Freia não estivesse presente. Do 
orgulho egoista de vVotan dimanaram as des -
graças da humanidade. O tratado sacrilego 
concluido com os gigantes é o seu pecado 
original. 

Da necessidade de conservar Freia, penhôr 
de eterna mocidade, nasce o roubo do anel 
e do ouro ao anão Alberich. Da necessidade 
de se defender de um provavel ataque dos 
gnomos, capitaneados por Alberich, nasce a 
ideia de crear uma raça de valentes herois,. 
que povoassem o Walhalla. 

Nêste lugar é preciso apontar um facto na 
aparencia sem importancia, mas que é o 
ponto de partida da tése revolucionaria: da 
contenda entre os gigantes Fafner e Fasolt 
fica um despojo guerreiro, uma espada, que 
Wotan levanta do e.hão e leva consigo para 
o vValhalla. 

Wagner, aproveitando-se de tudo o que 
na mitologia germanica e escandinava podia 
servir ao trama do seu poêma do «Anel», em 

( 1) 'Votan era originanamente o deus da tempestade. 
Ac;ibou por ser considerado o deus suprêmo e recebeLb 
então os atributos do ceu : manto azul com est rêlas Je 
oiro; o chapeu que véla a fronte; a nuvem que oculta o 
sól; um só ôlho, o sól. 

(2) As Runas d signam os caractéres runicos e uma 
colPcçáo de sentenças pra!icas e de regras moraes con­
cernentes á vida simples dos velhos germanos. E' pro­
va vel que no caso presente se trate tambem de formulas 
magica-, que asseguravam a Wotan o dominio sôbre os 
deuses, os gigantes e os a nãos. No Edda, canto de Si · 
~urdrifa, encontram-se interessantes exemplos d 'estas 
duas especies de Runas, que Sigurdrifo (Brunhilde) ensi­
na a Sigurd !Siegfried). 
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\Votan não viu só a personificação do ceu, 
da luz ou do sol; atribuiu-lhe a «fôrça pro­
ductôra da natureza, a vontade creadora, in· 
fatigavel, inesgotavel, determinando no mun­
do o movimento incessante do turbilhão vi­
tal. > Para ·wagner, como êle proprio o de­
clara na sua carta de 31 de maio de 1852 a 
U hlig, a T etralogia é a mais completa ex­
jJressão das suas vistas sobre o mundo. 

vVotan, na segunda scena do segundo acto 
da Walkiria, confessa a Brunhilde que seriam 
inuteis todas as precauções por êle tomadas 
para se defender de um futuro ataque de 
Alberich, se este pudesse de novo assenho­
rear-se ào anel. E' preciso a todo o custo 
impedir que o gnomo tal co nsiga. E no en­
tanto Wotan não póde roubar a Fafner nem 
o anel nem o ouro que lhe deu em paga· 
m enta do W alhalla. Só um heroi livre, inde­
pendente, esforçado, poderia realizar tal pro­
dígio, mas era preciso que espontanea e in­
conscientemente o fizesse, sem que vVotan de 
tal missão o encarregasse. Tinha para isso 
escolhido seu filho Siegmundo, a quem de 
h a muito tempo preparava para redimir a 
falta cometida pelo pai. E rrou com êle pelas 
florestas, estimulando-o á temeridade ; ar­
mou-o com uma espada invencivel, despojo 
de Ji'afner, que até ás g uardas tinha cravado 
no tronco do freixo da cabana de Hunding. 
E viu·se com que heroico esfôrço Siegmundo 
d'éla se apoderou, por indicação de sua ir­
man gemea Sieglinde. 

Mas de que serviu tudo isto, se Fricka, 
símbolo dos costumes, protectôra do casa­
mento e dos juramentos sagrados, não admi­
tindo a livre união entre Sicgmundo e Sieg ­
linde, defende os direitos de llunding, o fe­
roz espôso ultrajado, e exige a morte de Sie­
gm undo ? 

E' nesta ocasião qu e Wotan, desesperado 
por ter de abandonar aquêle que ama e que 
queria proteger, maldiz a sua soberania e de· 
seja o extermínio dos deuses. Pelas profecias 
de Erda sabe êle que o fim dos deuses terá 
lugar quando nascer um filho a Alberich. Ora 
esse filho está gerado e vai nascer ( 1 ) . 

O heroi livre que ha de redimir a humani­
dade, libertando-a da nefasta influencia do 
ouro, não pode ser Siegmundo, creação dire· 
cta de \ i\Totan, por este armado e destinado 
a readquirir o anel. No seu combate com 
H unding, - apesar da protecção de Brunhil­
de, que se compadece do in fortunio de Sie­
g linde e pretende realizar os íntimos desi­
g nios de seu pai, por êle prop rio confessados, 
- a interferencia do deus \ Votan, partindo 

(•) llagen , o traiçoeiro assassino de icgfried. 

com a sua léinça a espaJa de Siegmundo, 
dá lugar á morte d'este. 

O coração de Brunhilde, tão frio como a 
couraça de aço que a protegia, até então 
só tinha palpitado sob a influencia do ardôr 
das batalhas. Apiedou-se da desgraça ele Sie· 
gmundo e de Sieglinde, perseguidos pelos 
homens, amaldiçoados pelos deuses e, no en­
tanto, sob re a terra os unicos representantes 
da raça divina. O amôr d'estes infelizes, maior 
do que a propria desgraça, tinha-lhes sido 
inspirado pela mútua fixidez dos seus olha­
res, onde brilhava a chama celeste. Sobre a 
terra só os dois se podiam compreender. 

Na sua disputa com Fricka o deus vVotan 
tinha reprovado a escravidão a que Hunding 
submetê ra Sieglinde, escravidão adornada 
com o pomposo nome de casamento, e con· 
siderára sacrilego o juramento que une dois 
sêres que não se amam. 

A sublime virgem guerrei ra não hesitou 
mais. Consag_r.a-sêde côrpo e alma á salva­
ção dos dois irmãos, filhos tambem de seu 
pai. Desobedecendo a este, põe-se ao ser­
viço da verdade e da sinceridade, condenan­
do as tergi versações, as evasivas, a pusilan i. 
midade do espirita de vVotan, submisso es­
cravo das convenções. A rebe ldia de Brun­
hilde é- lhe indicada pela inteligente conscien­
cia moral que o dever de ser justa e bondosa 
lhe impõe, embora com a s ua desobediencia 
sacrifique a essen cia di vina de que é dotada. 
E ' a sciencia de Erda a actuar no espirita 
de sua filha mais velha, herde ira da sua di­
vina sabedoria. 

Brunhilde sacrifica-se pela humanidade. 
r ão podendo evitar a morte de Siegmundo, 
procura salvar a infeliz Sieglinde, transpor­
tando-a consigo sobre o seu corcel de bata-
1 ha, Grane. Pede a suas irmãs que ocultem 
a sua protegida e a livrem das iras de W o­
tan. Mas as vValkirias não se a trevem a a r ­
rastar com a colera do deus seu pai e limitam­
se a indicar a Sieglinde que se esconda na 
floresta habitada por Fafner, onde vVotan 
nunca vai. Como unica herança de Siegmun· 
do, á de:;graçada Sieglinde só restam os dois 
bocados da espada, partida pela lança de 
Wotan, e que Brunhilde lhe tinh a entregado. 

Como já dissemos, é o anão ferreiro Mime 
que se encarrega de crear Siegfried, filho de 
Siegmundo e de Sieglinde. Q uando chega á 
edade adulta, Siegfried, pelo seu proprio es­
fôrço, forja e une os pedaços da espada de 
seu pai, trabalho por mais de uma vez inu­
tilmente tentado por Mime, que resolve Sieg. 
fried a matar Fafner, transfo rmado em dra­
gão. só com o fim de se apossar do anel e do 
elmo, depois de ter envenenado o heroi. Umas 
gôtas do ardente sangue do dragão, que 
caem sobre as mãos de Siegfried e que este 
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leva aos labios, são um talisman que lhe faz 
compreender o canto das aves. E' por estas 
que o heroi sabe das maleficas intenções de 
l\Iime e da existencia da virgem guerreira, 
adormecida na montanha rodeada de fôgo. 

Para Siegfried não ha obstaculos. Homem 
livre, forte e nobre, tal como a natureza o 
produziu, sem preconceitos sociaes, resplan­
decente de mocidade e vigôr, simboliza a 
humanidade nova. Nada o prende. Não tem 
patria nem lar. Da natureza recebeu o seu 
côrpo e d'êle faz o uso que lhe apraz. Se tem 
uma espada, é porque êle proprio a forjou. 

A caminho do alto rochedo sobre o qual 
dorme Brunhilde, encontra \ i\Totan que tenta 
imped ir- lhe a passagem, atravessando deante 
d 'êle a lança em qne estão gravadas as Ru -
nas, símbolo das t rad ições religiosas e so -
ciacs da velha humanidade. 

- Para traz, exclama · iegfried, acaso te ­
rei sempre de encontrar um velho no meu 
caminho?! E com um só golpe da sua espa­
da faz voar cm asti lhas a lança de \Votan. 

- Vai, responde o deus, já não posso de­
ter-te. 

E o heroi destemido, o homem livre pro ­
segue a sua marcha triunfal, á conquista da 
mulher que deverá faze-lo feliz. do amôr ideal 
da virgem guerreira, personificação das no­
bres e generosas aspirações de \Votan. 

Sabemos já como iegfried foi victima das 
perfidias de Gutruna e de Ilagen. 

Brunhilde, dan,lo-se cm holocausto á re­
dempção da humanidade, restitue o ouro do 
anel ás fil has cio Rheno. Canta o himno da 
libertação universal; canta a desaparição da 
antiga ordem de coisas, destruída por Sieg­
fried ao quebrar a lança de \ Votan. 

Começa o Crepusculo eterno dos deuses. 
A chama da pira em que os cadaveres de 
Brunbilde e S iegfried são consumidos, em 
que o Anel é purificado da maldição de Al­
berich, propagar-se-á ao \Valhalla. O inaces­
sível refugio dos deuses será destruído. 

e iegfried, o homem forte e livre, Brun­
hilde, a mulher amante e dedicada, simboli­
zam os dois aspectos ela Natureza humana 
ideal: liberdade e amôr, força e bondade. :o 

<Acabou o reinado do ouro e das pompas 
divinas. Desapareceram as córtes, as osten ­
tações de 1rra11de;a e os fastos senhoris. Es­
tão para sempre destruídos os laços engana­
dores dos sombrios tratados, a dura lei dos 
costumes hipocritas Uma só coisa subsiste, 
que nos bons e maus dias nos dará felicida­
de, o Amôr.» 

ESTEVES LtSBOA. 

Concertos H isto ricos 

Damos hoje publicidade á ultima confe­
rencia effectuada nas salas da talentosa ama­
dora ele canto, sr.a D . Sarah Vieira l\Iarques, 
completando assim a serie dos quatro nota­
veis discursos, que acompanharam os con­
certos historicos pela mesm1 illustre senhora 
organisaclos. 

Vem firmada esta ultima conferencia pelo 
sr. major Manuel d'Oliveira R amos, um dos 
nossos mais auctorisados críticos d'arte, a 
quem co ube o commentario do seguinte pro­
g ramma: 

1-Chanso n go1 hiq11c de 
la «Damnation de 
Faustn . . ... . . ... .. Brnt.1oz (1803-1869) 
pela s1·.ª / ) Laura 

Sauvmel Bandei­
ra. 

2 - Trio das ondinas do 
•Ouro do l~henon . . \VACNrn (1813·ií:83} 
pelas sr •5 D Ca11· 

dida Ke11dall, V. 
Gabrielln ;,trauss 
e D . .Sarah Mar 
ques. 

Adeus de \\'otan da 
•\\"alk1ria• .. . . . .. . 
pelo sr. Maunc10 

Bensaude. 
3 - lntermezzo , para piano. 13RAHMS (1883-18991 

pela sr.ª D. Elisa 
B. de S. Pedroso. 

Solitude champêtre, 
p;ira canto ... . .. . . . 
pela sr. 0 D. Gnbnel· 

la Strauss. 
4 - a) Chanson de Sol vejg 

bJ Primavera. .... .... . . G1m:c (18.13·1908) 
pela sr.ª D. Ca11di· 

da Ke11dal/. 
Schcrzo da Sonata em 

mi .. . . . . . ....... . . 
pela sr.ª D. Elisa 

Pedroso 
5 - Preludio, fuga e \'ariação 

pa ra piano e oraão . FRANCK (1822 1890) 
pela sr.ª /). Elisa 

Pedroso e Josri 
Bo11et. 

Final da Sonata em l;i, 
para piano e violino. ,, 
pela sr.ª D Ernest1· 

11a Freixo e Fi·a11· 
cisco Beneto 

6 - Coro •Orniam d1 mirt i• 
e aria •.\prile fone 
ro do oSa:füâo e 
Dalila• . ... . ....... AI NT·SA.ÉNs (18J3} 
pela sr.• [). Sara/1 

.\!arques. 
7 - Dueto do • \V.:rther• . . . l\lA~SENET ( 18.f2) 

pelas sr.15 J). Can· 
dida Kenda/I e/). 
Sarah Marques. 

8-Aria da •Suégouro· 
tchka». .. .. . . .. . . . . R. KoRS>\KOFF (1S.n·1go J 
pela sr. 4 J) Gabriel-

/a SLrauss. 
9 - Sérén:idc . . .. . ... . . . .. . R. SrnAtss (186.1) 

pela srª /). Cm1di· 
da Kenda//. 
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1., _a) A ria de • L'enfant pro­
digueo... .. ..... . . . DEUt:S~\ (1852) 

b) ,\ llegro de um Quar-
teto. 
pelos srs. Beneto, 

,\ fackee, Lamas e 
D. Lmz Meuezes. 

CONFERENCIA 

Minhas senhoras e meus senhores : 

Em primeiro logar consinta V. Ex.ª ( 1) que 
a felicite pela sua iniciativa. E' uma e~pr~za 
que em qualquer parte teria uma alta s1g:UI~­
cação; ma~, digo: o sem aze?ume, ~ssa ~igm­
íicação muito mais avulta n um pa1z e numa 
terra em que as tentativas d'esta natureza 
não abundam, são. mu ito raras, r:iesmo :x­
cepcionaes. E' precisamente na r~ndade d es­
tas manifestações que está o maior valor do 
emprehendimento de l\fadame Sarah Motta 
Vieira Marques. . . 

Entendo, pois, que o primeiro de,·er de 
justiça, é assignalar o serviço que á nossa 
cultura musical i\Iadame Sarah 1\Iarques, 
acaba de prestar. . 

A este magnifico tentamen pódem segmr­
se outros. 

Madame Sarah Marques, certamente no 
seu amor desinteressado, na sua dedicação 
tenaz por esta ordem de cousas, estou certo 
que voltará a uma nova iniciativa. Quando e 
como não é isso commigo, nem me compete 
dizer ou indicar em que sentido essa inicia­
tiva se deve dirigir. E' claro que h~ mil mo· 
dos de fazer series interessantíssimas no que 
diz respeito á cultura musical. Poderia, por 
exemplo, fazer succeder a e~ta serie historica 
uma serie geograp_h ica. Podia tratar-:_e sepa­
radamente da musica franceza, allema, scan­
dinava e russa . Este é um ponto de vista, 
mas e lles multipl icar-se- hiam. 

Eu não venho aqui, nem por s01:nbr~s, fa­
zer o programma Ll'esse numero infimto de 
combinações. l\Iadame Sarah Marq~es, q ue 
levou a cabo, com tão brilhante exno, esta 
se rie ele concertos historicos, encontrará no 
seu espirito esclarecido e na sua cultura mu­
sical, certamente, todos os e lementos para 
uma nova cruzada. 

O tempo de que posso disp~r não é muito 
e não quero, portanto, clcsv1ar-me do a~ ­
sumpto que tenho de tratar, qu~ é vasto, pois 
que são de oito ou nov.e com p'?s1tores que d~­
sejo fallar, embora haja uma figura, predomi­
nante, central, grande entre os grandes como 
é \Vagner, onde conto demorar -me um pouco 
mais. 

(1 ) O orador di rige·$~ n'esta altura a illustre promo­
tora dos concertos histoncos. 

O primeiro nome que vejo no programma 
é o de Berlioz. 

E' um g rande nome na historia ela musica 
e V. Ex.a' consintam que, sendo cu, dos qua­
tro conferentes, o unico que não tem a me · 
nor competcncia techn ica para tratar d'estes 
assumptos, procure traduzir uma impressão 
meramente pessoal ; o logar que elle occupa 
na historia da musica é consideravel, mas é 
ainda maior na esphera das ideias que inte ­
ressam a musica e a esthetica musical. 

As suas faculdades de realisação musical 
não attingem a genealidad~ artística por 
muito nota veis que sejam .... . . . ...... . . . . 

... . . .. . ... . . .... ..... 
. . i -~ ·~~~i r~·ento das ideias é enorme, é con-
sideravel o papel que representa, sobre tudo 
em França, porque elle surgiu n'uma_ epoca 
em que esta nação atravessava a maior de· 
caden-:ia musical. 

A sua figura avujta tant? mais, qu.anto mais 
baixo era o n~ a que unha descido a arte 
franccza . 

N'essa epoca, Berlioz encontra a symph,o­
nia quasi morta ou morta; as verdadeiras for­
mas da musica pura não tinham quem as re­
presentasse em França. E mesmo no theatn:>, 
a grande tradição, tomando a no seu mais 
a lto nome - Rameau - tinha-se dissolvido, 
ob li terado sensivelmente. 

Qual é, portanto, o papel de Berlioz? 
O papel de Berlioz resum e se em duas ou 

tres affirmações. Em primeiro logar, restau­
rou senão implantou a symphonia em Fran­
ça;' em segundo Jogar, foi co~ Liszt um dos 
crcadores rfo poema symphO~ICO j fi~1almen_te, 
homem da sua o-eração, fo i o mars alto in­

te rprete musical da sentimentalidade roman­
tica. 

Não posso demorar-me sobre esse ponto~ 
po r ter de tocar outro~, e por isso não farei 
indicações bibliograph1cas; mas as pessoas 
que quizerem conhecer o assumpto, teem .º 
livro de Boschot que é realmente o repos1-
torio documental mais completo para a 1llus­
tração e eluciJação d'aquella figura e ~o seu 
papel como musico, como esteta musical e 
litterario. 

"S a vicia de Berlioz ha dois periodos a con­
siderar: o primeiro todo fogo e enthusiasmo 
coroado pela popula ridade e pela gloria . E' 
o da phase heroica do P">mantismo, a era dos 
combates e o momento supremo da batalha 
de e Ilernani>. 

1\Iais tarde em 40, essa popularidade 
transforma se' n'uma verdadeira hostilidade 
e Boschot pretende dar a razão d'este acon­
tecimento, explicando-o pelas profundas al­
te rações operadas na mentali?ade e no m0d_o 
de ser social da França, na epocha de Lu1z 
Filippe. 
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.. . Indiscutivelmente, el\e foi um grande 
musico e a propaganda feita em França por 
Colonne, repol-o no Jogar que devia occupar 
na musica franceza. 

l\Ias, apezar de tudo isto, insisto em dizer 
que o exitv da sua obra não é comparavel ao 
da obra dos grandes genios, porque no meu 
modo de ver, Berlioz é um exrraordinario ta­
lento, mas não p6cle collocar -se ao lado de 
um Bach, Jiaendel, !Iaydn, Mozart, Beetho­
\'en, Schubert, Schumann, Gluck, vVeber ou 
vVagner. 

A'parte uma ou outra composição não 
conheço nada d'ellc cm que a invenção seja 
verdadeiramente gen ia l. 

Tenho de falar·lhes de \i\Tagner . Este caso 
é de tal mag nitude e complexidade, que de­
mandaria, não uma simples pa lestra, não uma 
conferencia, mas uma serie de conferencias, 
se n1e propuzessc tratal·o com o desenvolvi­
mento indispensavcl. 

O quadro de questões que a sua persona­
lidade envolve e que apenas poderei esboçar 
muito de corrida, teria qne abranger pelo 
menos estes tres quesitos fundamentaes: Sob 
que influencias se desenvolveu o genio de 
\Vagner? Em quP- consiste a obra wagneria­
na?Qual a natureza, profundidade e extensão 
da influencia produzida pela sua obra no do· 
mioio ela musi ca e no das ideias estheticas? 
Basta o enunciado puro e simples que abi 
fica, para se ver a manifesta impossibilidade 
de abarcar o caso \Vagner nos limites es­
trictos que me são impostos. 

Tocando pois ao de leve este grande as­
sumpto direi que vVagner veiu das maiores 
influencias da musica pura e da musica dra­
matica. 'esta musica c lle veio naturalmente 
de Gluck e \Vcber, e no que diz respeito á 
musica pura a sua niiação em Beethoven é 
evidente, quando ellc nol-o não tivesse dicto 
expressamente e repetidamente. 

Ainda ultimamente n'um artigo muito sim­
ples e conciso cl'uma rcvi~ta franceza (a Re­
vue Hebdomadaire) um emminente critico 
musical se pronunciava nitidamente a este 
respeito. 

Com effeito, Chantavoine é dP. opinião que 
o desenvolvimento e o aflloramento dos the­
mas se filia directamente nos poemas sym­
phonicos de Liszt e sobre tudo nas ultimas 
symphonias de Beethoven. 

Pelo que respeita ás influencias que forma­
ram o dramaturgo musical destacam-se em 
primeiro plano as de Gluck e vVeber que no 
seculo dezenovc representam a reacção da mu· 
sica expressiva contra a degradação a que 
tinha baixado a opera italiana. Com effeito, 
n'esta accentuara-sc o divorcio, que já vinha 
de longe, entre a musica e a poesia. Divor­
cio que tinha acabado pela supressão d 'uma 

e outra, isto é, pela desaparição de todo o 
elemento poetico e de todo o elemento mu­
sical verdadeiramente dignos d'este nome. 
Com raras excepções, o genio musical italia­
no refugiara·se no domínio da opera bufa, 
produzindo a serie d'obras·primas que vem 
desde a Ser11a Padrona até o Barbeiro de Se­
vilf:a. A lucta de gluckistas e picinnistas foi 
um dos muitos episod ios do duello travado 
eutre a musica expressiva e a musica apra:;i­
vel, de pura voluptuosiJade vocal que sacri­
ficou a arte ao despotismo dos J1irtuosi. 

Wagner surgiu, portanto, n'este estado de 
coisas como o ultimo dos grandes combaten­
tes vindos á li ça contra o italianismo abas ­
tardado. A vastidão e complexidade do seu 
espirito verdadeiramente universal não po­
diam, comtudo, circumscreve r a sua acção a 
um papel puramente negativo, de iconoclas­
ta. A sua obra foi uma reacção, mas foi tam­
bem uma verdadeira c reação, no sentido que 
esta palavra eleve ter, tratando·se de obras do 
espirito, de manifestações da personalidade 
humana. \Vagner é uma figura eminente­
mente representativa. E', como não podia dei­
xar de ser, um teutonico; mas a sua larga 
humanidade transpõe todas as linhas da de­
marcação nacionalista como succede a todos 
os grandes genios. E acodem-me aqui natu­
ralmente as palavras de Emerson aproposito 
de Platão: e Platão, como todo o gran de ho­
mem, assimilou o seu proprio seculo. O que 
é um grande homem senão urn homem de 
grandes affinidades, absorvendo como alimen­
to todas as artes, sciencias, noções? De tudo 
precisa; verdadeiramente tudo lhe pertence. 
D'ahi procede que os seus contemporaneos 
o accusam de plagiario. Mas s6 o inventor 
sabe valorisar o alheio; e a sociedade esque­
ce de bom grado os inumeraveis operarios 
que trabalharam para este architecto, e con­
centra n'elle todo o seu reconhecimento. 
Quando lo1.1vamos Platão, parece nos estar 
louvando citações de Solon, de Sophron e de 
Philolaus. Assim é; todo o livro é uma cita­
ção; e uma casa é tambem uma citação de 
florestas, de minas, de pedreiras; e o proprio 
homem é uma citação tirada de todos os seus 
antepassados. E este inventor rapace que é 
o g rande homem, exerce as suas extorsões 
sobre todas as nações e sobre todos os tem­
pos.> E' este signal de universalidade que 
define o grande homem. 

De Eschylo a Racine todos os grandes ge­
nios do theatro classico contribuiram com 
alguma coisa para a concepção wagneriana 
do drama. Optimista com Feuerbach, pes­
simista com Schopenhauer (vejam·se as car 
tas de \~agner a Hceckel), buddhista, protes­
tante, pantheista, pagão, catholico - Wagner 
é um formidavel condensador de todas as 
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correntes relig iosas, artísticas, moraes, philo­
sophicas do seu tempo e de todos tempos. 
A materia das suas g randes concepções foi 
bebei-a a todos os cyclos, sobretudo ao cyclo 
bretão que lhe deu em parte ou no todo Tan· 
n!zauser, Lohengrin, Tristão e Parcif ai; e 
ao germanico que lhe forneceu a matiere de 
Germanie não incluída no celebre dístico de 
Jean .BoJel, onde talhou, como em bloco g i­
gante, a formidavel tetralogia do Ring. \Na­
uncr achou na materia lenclaria a substancia 
~ais plastica e adequada ao caracter da sua 
concepção dramatico-musical, com os seus 
typos que são, não pessoas mas vastas perso­
nificações de sentimentos e d'ideias que lhe 
permittiam reportar para o domínio musical 
todo o drama interior que a musica e só a 
musica póde exprimir. 

Lançou mão do leit-nzotiv, admiravel ins­
trumento de expressão, baseado não num es­
treito principio imitativo mas na sugestão as· 
sociativa que originou no domínio da palavra 
-0 tropo, a imagem, a alegoria, o symbolo; e 
-com esse instrumento compoz um verdadei-
ro alphabeto ideo·fonetico, cujas transfor­
mações e evocações constituem uma nova 
linguagem, poderosa, intensa, profunda a um 
mesmo tempo expressiva e decorativa, e!e­
vando·a ao maximo ela sua valorisação na 
T etralogia, que é, no dizer de Chantavoine, a 
mais completa expressão cio triunpho da as· 
sociação elas ideias. Tal foi em rapidas linhas 
\Vagner e a sua obra. Comprehender ·se-ha 
agora como elle escapa ás classificações cor­
rentes de escolas e estylos. 

Eu por mim confesso que hesitaria e he­
sitaria sempre em chamar-lhe ou classico ou 
romantico. )Ias tenho ainda que dizer alg u · 
mas palavras sobre os restantes composito · 
res representados no prog ramma e o tempo 
jã me não sobra. 

Saint-Saens é, ta lvez, ele entre os vivos, o 
mais alto representante da musica franceza. 
Espírito d'uma cultura extensa, abeberado 
nas melhores fonte~ da musica, conhecedor 
perfeito da sua arte, nenhum domínio da 
actividade musical lhe é extranho. A syni­
plzonia, a musica de camara e a opera. Em 
todos deixou affirmada a sua superioridade : 
é, na velha accepção do termo, um verda­
deiro mestre, alliando aos ta lentos de com­
positor os de virtuose insig ne como pianista 
e organista, e os do musicologo erudito e pe· 
netrante. 

A sua obra assignala-se por uma sciencia 
consumada, uma grande clareza estructural, 
.a nobreza, a dístincção, a lucidez, no que es­
tas qualidades teem de mais intrinsecamente 
francez. Artista cheio de brilho, elegancia e 
espirita, suppre com os recursos cl'um enge-

nho inexgotavel a relativa pobreza da sua in­
venção. Na opera é o ultimo descendente 
dos g randes mestres e da gloriosa tradição 
do theatro musical de que são illustres avós 
Lulli e Rameau. 

Mas ao lado de Saint-Saens e de Massenet 
o eterno cantor da Manon (porque é sempre 
pelo seu temperamento irreductivel o cantor 
da J.)1anon que surge atravez de toda a sua 
obra), floresce hoje em F rança uma novíssima 
escola de que é corypheu Claude Debussy, 
o subtil auctor de Pelléas et 1'1élism1dre. No­
víssima lhe chamarei, adaptando a nomen­
clatura corrente, consignando no emtanto 
que mesmo em França e entre os criticas que 
estão longe de hostilisar o Debussysrno, não 
falta quem lhe conteste a pretendida novi­
dade, entroncando-a em certas influencias 
russas, e mais particularmente em Moussorg­
sky, o famoso auctor do «Boris Gódounov», 
a mais genuína expressão da arte livre e o 
homem que no the~o procurou realisar a 
verdade expressiváí)ela estylisação do ele­
mento musical da palavra fallada. 

Esta iníl uencia, verdadeira ou supposta, re­
montaria a uns vinte annos, á epocha da ce­
lebrada viagem do sr. D ebussy á Russia. 

I'estes termos, a novidade e a originalidade 
do debussxs1110 :ficariam sing ul armente res­
tring idos. E' uma questão que me limito a 
indicar, porque não tenho elementos para me 
pronunciar a seu respeito . 

Mas se a originalidade do sr . Deb ussy é 
um ponto de controversia, a dos seus secta· 
rios, confessos ou inconfessos, não offerece as 
mesmas duvidas. Se o talento do sr. Debussy 
é incontestavel, o debussxsmo, esse pertence 
á historia das aberrações musicaes. 

Os Debussystas formam uma pequena seita 
de excentri cos que determinadamente resol­
veram chamar a attenção do pu bli co sobre as 
suas pequeninas personalidades afogando a 
manifesta indigencia das suas ideias sob o 
faiscante brocado tecido pelos prodigiosos co­
loristas modernos. Apropriaram-se, mais ou 
menos habilmente, dos progressos technicos 
realisados desde \Vagner a Strauss, puzeram 
na sua paleta as côres e as combinações de 
côr achadas pelos mestres cio regional ismo 
musical, russo, scandinavos e bohémios e de­
ram .nos como novidade os seus cpastiches> 
acirrantes e condimentados. Pensando n'elles, 
e no contraste entre a pobreza das suas ideias 
e a riqueza dos meios empregados, occorre­
me «com ílagrante apropositu> a reílexão tão 
justa de Banville ao abrir o seu Tractado de 
poesia fra11ce:;a e que tanto ou mais oportu­
namente do que aos poétas se póde applicar 
aos musicas pseudo-revelucionarios ~ <' Quasi 
todos os tractaclos de poesia, diz o illustre 
poeta, foram escriptos nos seculos xvu e xvm. 
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isto é, nas epochas em que a arte da poesia 
foi mais mal conhecida e mais mal sabida. 
Para estudar, mesmo superficialmente esta 
arte, que é a primeira e a mais d1fficial de to­
das, torna-se preciso fazer taboa rasa de tudo o 
que se aprendeu e fazer do espirita como que 
um a pagina em branco. Estou d'aqui a ouvir 
a objecção: -Pois quê? Pretende então que 
se não soube a poesia no seculo que produ­
ziu Corneille, Racine, !\'Iolicre e La Fontai ­
ne ?- A resposta é simples. Estes quatro ho­
mens eram quatro gigantes, quatro creaturas 
sobre-humanas que, á força de genio, fizeram 
obras primas immortaes, mesmo com a má 
ferramenta que tinham á sua disposição. Essa 
ferramenta (refiro-me á versificação do tem­
po) era tão má que depois de os ter estorva­
do e torturado tod a a vida, não pôde servir 
para mais ninguem. E a ferramenta que te 
mos hoje é tão boa que mesmo um imbecil 
industriado no seu manejo póde, com boa 
vontade, chegar a fazer bons versos.> Não é 
verdade que a applicação não póde ser mais 
flagrante e que na producção musical moder­
níssima abundam as obras que representam 
o puro triumpho do saJ1oir jaire? 

Pouco lhes direi Ja musica russa. Gravi­
tando em torno elas influencias al lcmãs e ita­
lianas, soffreu o primeiro impulso emancipa ­
dor com Glinka. Voltou a oscill ar entre aquel­
las influencias com Tschaikowsky e Rubins­
tein, resorgindo com brilhante autonomia 
graças a Cui . Borodine, Balakireff, Rimsky­
KorsakolI e ~Ioussorgsky, que a enriquece­
ram com as complexas e estranhas tonalida­
des do cancioneiro russo-oriental. E', com 
efl:eito, pela côr que a arte russa principal­
mente se assignala, como pela liberdade for­
mal que Moussorgsky levou ás ultimas co n­
scq uencias. Isto expli ca o mallogro da mu­
sica $ymphonica na Russia e o esplendor a 
que a lli subi ram todas as formas pictorescas 
e genuinamente nacionaes do poema sym­
phonico e do drama musical. 

"\ l ANl ti. RA~lOS. 

D iz se que a musica é uma arte moderna : 
não fazemos um a ideia bem cla ra do que pu­
desse ter sido a musica na antiguidadt:, por­
que os sons não nos foram conservaçlos como 
a esculptura ou como a pintura, mas a per­
feição das artes plasticas garante·nos a bel­
leza dos cantos do tempo de Phidias. 

M ADAM E EoGAR QcrnET. 

- - ---------

Na cronica de hoje apenas temos de nos 
referir á reaparição da soprano sr.ª Salomé 
Kruceniski na Madame B1111erjly. 

Já o ano passado falamos da distincta ar­
tista, elogiando a superior interpretação que 
dá á protagonista do drama lírico de Pucci­
ni. Este ano foi a sua reaparição no palco de 
S. Carlos acol hida com uma calorosa salva 
de palmas, preito ele· homenagem devido á 
co11scienciosa comediante e distincta cantôra. 

2 1 de fevereiro . 
E s:EvEs L1ssoA. 

CAR'fAS A l;~L\. SE~ llORA 

127.a 
De Lisboa. 

Escrevendo-lhe em quarta feira de cinza,. 
já em quaresma para os ch ristãos. é uma pe­
nitencia que, mesmo sem ser cle ri go, venho· 
impor-lhe, porque outra coisa não se rá, obriga­
la a ler-me - fó ra cios prasos marcados. 

ó mente - porque não o direi? - hoje o 
assumpto affigura-se-me dever agradar·lhe, 
pois verá n'estas linhas perpassar as figuras 
sympathicas de alguns novos. e terá ensejo 
de ficar conhecendo mai; pormenorisada­
mente a existencia de uma iniciativa genero­
sa e a lta que a elles se deve. 

l\ [esmo em poucas linhas, já outro dia aqui 
viu registada com verdadeira a legria a apre­
sentação em publico do Orpheon Acaclemico 
de Coimbra. 

Agora é just? que lhe conte como elle nas­
CP.U e ao que visa. 

Organisado pelo espírito claramente orien­
tado de Antonio Joyce, esse Orpheon, vindo 
reatar a tradição que João Arroyo creára, 
tem já uma historia curiosa e interessante,. 
que vale a pena fixar. 
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A~TO~IO JOYCE 

Comecemos pelo iniciador. Deve de certo 
lembrar-se d 'elle, porque já. lhe falei de tal 
nome. Antonio Joyce, é aquelle tempera ­
mento privilegiado de c ritico e de artista que 
de muito mocinho começou a vibrará acção 
prodigiosamente suggestionan te da musica e 
que eu recordo, a inl.la agora, executando de 
ouvido, n 'um violino macabro, um dos mais 
bellos nocturnos do perturbante 
e immorta l Chopin, e de ma-
neira a perceber-se o que era, 
se não pela nitidez da tec hn ica 
ao menos pela cór e pela intcn· 
sidade da iâéa. 

Depois, annos passados, a 
creança de então cresceu e o 
simples e empírico di/et1a11t e 
estudou a sciencia da arte que 
o enamorára e iniciou-se nos 
seus segredo5, procurando pelo 
trabalho vencer-lhe as diíl1cul­
dades. 

:Jias a vida tem exigencias, 
e após circumstancias varias a 
creatura porventura fadada pa­
ra profissiona l de violino singra 
para Coimbra e matricu la se na 
Universidade. 

Podia contentar·se cm que . 
rer ser «Como toda a gente um 
bacharel formado >; havia, po· 

rém, recebido a p1q11rc sagrada, e por fe· 
licidatle o Direito onde aliás logo princi­
piou a revelar-se urso, não o absorveu por 
completo, e é assim que o vemos, ainda sim­
ples caloiro, lançar as bases da fundação que 
mezes depois acabaria por fazer vingar. 

Para isso convocou uma assembléa da 
Academia. Effectuada no theatro-circo, ahi 
expoz a idéa que tinha ,·indo remoendo no 
cerebro, explanou as vantagens da existencia 
d 'um orpheon em Coimbra, desenvolveu o 
pensamento de solidari edade socia l e de cul­
tura artistica a que tal iniciativa obedecia, 
delineou-lhe os fins a que mirava e a curva 
qu e teria a descrever. 

E querendo demonstra r praticamente a 
belleza por assim dize r interior d'essa sua 
idea, já na mesma noite da reunião prepara­
toria procedeu á. experiencia e classificação 
das vozes J'aquell a porção de aca<lemicos 
que com maior rapidez tinham apprchendido 
os intuitos da pr~a.ganda que a li vinha de 
iniciar. Isto repetiu .se logo po r toda uma se­
mana. 

Constitu ído o nucleo em volta do qual ha­
veriam de agrupar se os elementos que ago ra 
formam o Orpheon, Antonio Joyce pôde 
verificar com a legria que já. sommavam 150 

os que se dispunham a segui.lo. 
E', creio eu, a mais numerosa massa coral 

que a inda entre nós se organisou. 
O Oroheon está. di vidido em 4 partes: 1.0 s 

e 2 .0 • tenores, 1.0 • baixos (ou barytonos) e 
2 .0 • baixas; comtudo ainda se subd ivide co11-
forme as exigencias dos trechos a executar. 

Das vozes que foram apuradas, as mais 
notaveis estão no naipe dos 2.0

• baixos, um 
dos quaes dá para além elo fá grave, po-

OS Ei\SAl.\ DORES 
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<lendo chegar ao si. E' um baixo do norte do 
paiz (Chaves) e tem uma physionomia que 
lembra Garrett. 

Os z.os tenores são os chamados rouxinoes 
do Mondego, por cujas lindas margens vão, 
nas inconfuncliveis noites luarentas da en­
cantadora Coimbra, cantar trovas populares 
ao som de guitarradas infinclaveis, que en­
chem de poesia aquelle ambiente unico ele 
amor e de sonho. 

O naipe dos barytonos, no geçal preenchi· 
dos em todos os orpheons com elementos 
menos definidos, por um acaso feliz encon-

não dispõem de verba que lhes permitta 0 
luxo da acquisição d'esse instrumento. 

Todavia, se por um lado tal facto lhes 
trouxe difficulclades, por outro deu -lhes en­
sejo a melhor exercitarem as vozes na pro­
cura do tom. A' quelcjue chose malheur est 
bon. E' verso e é verdade. 

Como a egreja é grande e conserva restos 
da sacristia, foram elles aproveitados para 
dependencias do Orpheon, e n'estas se espa­
lham os cantores formando grupos e estu­
dando cada um d'ellcs a respectiva parte que 
coripheus escolhidos entre os que sabem mu-

O ORPHEON ACADEMICO 

trou n'este verdadeiras vozes dentro da qua­
dratura estabelecida, algumas havendo que 
se abalançam a cantar a solo. 

Convenientemente disciplinados taes ele· 
mentos, tornava -se inclispensavel uma casa 
de dimensões não vulgares onde coubessem. 

Providencialmente a velha egreja ele S. Ben­
to, que servia de aula de gymnastica do ly­
ceu, veiu preencher o fim que se tinha em 
vista, e é sob as suas abobadas vetustas q'.le 
os ensaios se realisam todas as noites. 

A principio poderam effectuar·se ao som 
d'um orgão gentilmente cedido por um pro­
fessor de Coimbra, mas este precisou cl'elle 
e agora realisam·se a secco, pois, como a 
minha amiga comprehenderá, academicos 

sica ou possuem ouvido mais seguro, vão di­
rigindo. 

A este trabalho preparatorio chamam os 
rapazes encaixar a musiL·a. 

D'entre os coripheus destaca-se o quarta­
nista de direito Henrique Pinto, musico e 
compositor, que dispõe de geito especial para 
conseguir do seu naipe um apuro exemplar, 
a ponto de no Orpheon o apontarem como 
aquelle sobre quem menos recaem as furias 
do maestro director, o que constitue o seu 
maior titulo de gloria. 

Depois d'este trabalho de ensaios parciaes 
os academicos occupam um enorme estrado 
em amphitheatro e então principiam os en­
saios da totalidade da m:1ssa coral. 

I 
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Calculará a minha amiga os episodios a 

.que isto dá logar: repetições, fu rias de J eyce, 
hesitações de momento, uma ou outra d1sso­
nancia, talv~z; 1'.lªs dentro em pouco uma 
admiravel d1sc1plma tudo empolga, e surgem 
effeitos ele sonoridade imprevistos, e avultam 
os progressos obtidos. Estes acabam por en­
cantar os proprios .figurantes, o que é, quando 
ern termos e passado á fieira da critica, a 
desejada consagração do preceito horaciano 
\; vis me (lere prim11111 ipsi tibi. Commove­
te se queres commover-me. 

'E agora que já procurei fazer-lhe conhe­
cido o funccionamento interno ào Orpheon, 
ato-umas referencias ao repertorio. 

ºobedece este a um criterio simultanea­
mente artistico e educativo como se disses­
semos ethico e esthetico, e assente que elle 
deveria mover se dentro d'um racional ecle­
ctismo, onde, ao lado da corrente classica 
apparecess~ a corrente popular, natural e lo­
gicamente impunham-se ao lado das grandes 
obras de Palestrina, de Bach, de Beethoven, 
os trechos que repousando sobre motivos po­
pulares, c~nstituam _especies de rhap~odias, 
cujo fio d1rector seja mostrar a variedade 
dos rythmos e a riqueza de expressão que 
caracterisa a musica das diversas regiões do 
paiz, entrando n"este quadro desde a chula do 
Alemtcjo e as canções dolentes da leziria até 
ás toadas que se ouvem nas romarias minho­
tas, aos descantes da Beira, e ás barcarolas 
de Agucda. 

E, facto curioso, ao mesmo tempo que o 
coral de Bach que o Orpheon já fez ouvir 
com uma execução modelar o preparava para 
futuros commettimentos no genero severo, o 
côro dos caçadores do Freischutr iniciava· o 
no genero alegre. 

A efficada d'uma tal orientação, que já 
teve uma esplendida prova na maneira como 
foi interpretado o coral de Bach, o qual sem 
duvida ficará sendo sempre uma das peças 
de resistencia do Orpheon, de novo ha de 
exemplificar-se quando toJos tivermos o pra 
zer de o ouvir na fuga sobre o thema da can­
ção de Brander da Damnation de Faust, de 
Berlioz, que n'este momento está em ensaios 
e em trechos d~ Palestrina, Schumann, Schu­
bert, Gounod, Wagner, Kastner, etc., que 
elle prepara. 

Com a admiravel pagina de Bach succe· 
deu mesmo esta coisa typica : aprendida a 
principio com custo e talvez com repugnan­
cia, veiu afinal a ser cantada com tal enthu­
siasmo, que já é pedida pelos proprios que a 
camam-quasi como uma recompensa do seu 
esforço. 

Emfim, querida amiga, Coimbra em parti­
cuiar e o paiz em geral, parece-me estarem 
de posse de um novo e farto manancial de 

futuros gosos art1st1cos, e até a musica por­
tugueza, creio, poderá rejubilar, porque é 
tenção do Orpheon reservar uma larga parte 
da sua propaganda a trabalhos de composi­
tores nacionaes. 

Já nos concertos dados executaram o côro 
dos pastores da Serrana do mallogrado e 
saudoso Alfredo Kei l, mais uma linda e de­
licada melodia de Isidro Aranha, um dos 
grandes e incansaveis cooperadores de Anto· 
nio Joyce na organisação e direcção do Or­
pheon, natureza tão rica de dotes artisticos e 
de tão fina vibratilidade que ou eu me en­
gano muito ou ainda o veremos vincar o seu 
nome em alg umas obras de real valor; e devo 
egualmente accrescentar que o applaudido 
auctor do Amor de Perdição, João Arroyo, 
prometteu um côro cl'este seu bello trabalho. 

Cumulativamente irá o Orpheon diligen­
ciando fazer·se ouvir no côro do F idelio de 
Beethoven, na apotheose de Hans Sach, dos 
Mestres Cantores ~gner, n'uma obra 
d'este, esc:ripta para 4 córos, e em varios the­
mas populares característicos de cada paiz, 
de que, para amostra, está ensaiando duas 
canções romaicas harmonisadas pelo notavel 
e erudito musicographo Titus Cerne. Algu­
mas d'estas obras serão ouvidas pela pri­
meira vez em Portugal. 

Esta já vae demasiado extensa, e embora 
eu me não sinta cançado, V. Ex.a é que sem 
duvida o está; mas, já agora, para concluir, 
com uma nota ao mesmo tempo consoladora 
e esperançosa, devo observar-lhe que o Or­
pheon, não perdendo nunca de vista o seu 
objectivo educador, pensa em percorrer o 
paiz no intuito de popularisar o gencro de 
musica a que se consagrou, e na proxima Pas­
choa Lisboa terá a primeur de um festival 
por elle organisado em beneficio de uma es­
cola maternal (kinder-garten), que pro­
jecta estabelecer em Coimbra, escola que 
obedece a um plano, julgo que desconhecido 
entre nós. 

Quant0 á acção já exercida pelo Orpheon 
no meio academico de Coimbra, ella tem sido 
das mais beneficas, e veiu trazer a conver­
gencia e a sociabilidade onde por lamenta­
veis incidentes de occasião, tristemente acir­
rados pela intolerancia pessoal e pela paixão 
sectarista, começavam quasi a florescer odios. 
Graças ao influxo profundamente pacificador 
da musica, e ao ascendente divinamente bello 
da Arte, a união e a concordia vão -se fazendo, 
e é de esperar que a forte e sadia claridade 
que dimana de todas as grandes obras does­
pírito, consiga ele vez · afogar cm luz as va­
rias escuridões que persistam em querer 
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tomar-lhe o passo e entenebrecer-lhe o ca­
minho. 

Para isso a tenacidade de Antonio Joyce 
e dos seus collaboradores entre os quaes ci­
tarei de memoria Isidro Aranha, e Fon­
tes, e a carinhosa a tmosphera que vae envol ­
vendo este tão patriotico e tão civilisador 
ideal, são penhor seguro d'uma victoria bri­
lhante e decisiva. 

Possamos nós, querida amiga, o mesmo 
esperar tambem de outras tentativas uteis 
que, até no campo especial da musica, n'este 
momento laboriosamenre veem aflorando 
lentas, em busca do sol que tudo aquece, mas 
não raro algumas vezes tudo cresta, e por 
certo a a legria que d'ahi nos virá compensará 
com usura as tristezas que tão a miude nos 
esfriam, a coragem e nos- desalentam a espe­
rança ... 

AFFONSO VARGAS. 

Da natural incompatibilidade entre os fol­
guedos carnavalescos e as manifestações d'ar­
te seria tem de resultar necessariamente uma 
excepcional escassez cl'assumptos n'este nu­
mero. 

E' uma pausa forçada de quinze dias no 
nosso movimento musical, já de si pouco bri­
lhante, e agora apenas notavel pela ... iner­
cia. 

Os proprios concertos, que entre nós se tem 
ultimamente desenvolvido com uma exube­
rancia, que alguns já não hesitam em classi­
ficar d'inquietante, houveram por bem emu­
decer durante os ultimos quinze dias, o que 
teve, pelo menos, a vantagem de nos poupar 
d'esta vez a respectiva secção e a concomi­
tante perda ele tempo. 

Não extranhem os nossos leitores a phrase. 
Se quizerem reflectir comnosco um imtante, 
hão de vêi que, na impossibilidade de fazer 
critica sincera e desassombrada, todo o tempo 
que se gastar em apreciações mais ou menos 
elogiosas, porque elogiosas tem de ser quasi 
sempre, é tempo absolutamente perdido. Por­
que é inutil e até pernicioso, o elogio que se 
acoberta sob o manto da critica desapaixo­
xonada ... 

E afinal o que é a critica musical na nossa 
terra? E' um tiroteio de amabilidades e uma 
gymnastica ele adjetivos. Ou porque venham 
esses habitos inveterados desde longa data, 
ou pelo acanhado de um meio, em que, pelo 
menos apparentemente, somos todos amigos, 
ou por que de facto a naçãu não pr;sta, 
como dizia o capel lão do duque de Lafões, 
o certo é que, para as duas ou tres entidades. 
que em Portugal poderiam fazer verdadeira 
critica d' arte, se as deixassem, não ha senão 
um caminho a seguir- o elogio incondicio. 
na! e constante, com a pbrase sempre melli­
flua e o adjectivo sempre sonoro. 

Resta ao pobre cio critico, como magris­
simo recurso, a dosagem do elogio - mas. 
em florear as modalidades varias do louvôr 
e estudar os effeitos retorcidos ela entrelinha, 
vae para o escriptor uma canceira e a mór 
parte das vezes para o leitor ... um logogry­
pbo. 

E, graças a Deus, assim continuará a ser 
por largo tempo. 

Acha-se no Porto o pianista Alfredo Napo­
leão, tendo dado, antes cio carnaval, um 
grande concerto nas salas da Photographia 
União, d'aquella cidade. · 

Teve a collaboraçã0 de Morei ra de Sá. 

* 
A Academia de Amadores de Nlusica rea­

lisou em 18 mais um sarau d'alurnnos, em q ue 
tiveram uma larga parte os nu meros de musica 
ligeira, como mais adequados á quadra carna­
valesca. Sessão sem pretensões e visando so­
bretudo a divertir as creanças. 

* 
O Orpheon de Coimbra, organisado e di­

rigido por Antonio Joyce, deve vir a Lisboa 
no proximo mez cl'abril, afim ele realisar um 
grande sarau de bene:ficencia. 

Destina-se o proclucto d'essa festa, ao que 
nos consta, á fundação de uma escola infan­
til em Coimbra. 

Projectava-se para hontem, domingo, a 
primeira conferencia no theatro de S. Carlos 
sobre assumptos wagnerianos, sendo confe­
rente o nosso illustre coll aborador Antonio 
Arroyo. 

Vianna da Motta é esperado em Lisboa no 
proximo mez d'abril, contando-se que dê, 
aqui e no Porto, alguns concertos. 
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As ultimas noticias recebidas ácerca do 
urande concertista portuguez referem -se a 
~m recital effectuado em l\Iunich, em que 
elle teve um acolhimento part icularmente ca­
loroso e enthusiastico. Entre a assistencia, 
encontrava-se n'esse concerto a p rinceza 
D. Anton ia de Bragança, que teve para o 
nosso illustre compatriota palavras em ex­
crelllO captivantes. 

•• 
Com dest ino á nossa cap ita l, parte hoje de 

paris o conhecido luthier A. Ca ressa, socio 
uerente da reputada officina Caressa & Fran­
Çais, successorcs de Gand e Bernardel. 

r a proxima terça feira receberá, na nossa 
redacção, das 2 ás 5 horas. todas as pessoas 
que o desejem consultar sobre assu mptos da 
5ua especialidade. 

'um dos ultimos concertos Lamoureux, a 
nossa violoncelli sta Guilhermina S uggia to­
cou com Pablo Casais um Concerto d'Emm. 
~Ioor para dois violoncellos. 

Amedée Boutarel, no Me11estrel, fazendo 
justiça ao merecimento dos dois concertistas, 
a quem louva o be llo som, pureza d'afinação, 
velocidade e nitidez, nega comtudo á ohra 
d'Emm. Moor um grande valôr, apontando 
apenas o interme;:;o como numero interes· 
sante e de effeito certo. 

O duplo Concerto de l\Ioor já tinha sido 
tocado anteriormente, e pelos mesmos artis­
tas, em Berlim, onde a obra parece que foi 
mais favoravelmente apreciada. 

Está publicado o primeiro volume da Bi· 
bliotheca musical, editada por iniciativa da 
reputada casa Sassetti & C.a· Temos á vista 
esse interessante volume, que é firmado pelo 
nosso amigo e collaboraJor Alfredo Pinto 
(Sacavem), e traz, além de valiosas notas so­
bre a vida de \ Vagner, theatro de Bayreuth, 
e apontamentos historicos sobre a Tetralogia, 
um desenvolvido argumento das quatro ope­
ras que constituem este drama colossal. 

Ag radecemos a a mabilida de do envio. 

T emos optimas noticias do notavel bary­
tono portuguez Francisco Andrade, que aca­
ba de fazer uma tournée verdadeiram~nte 
triumphal em a lg umas cidades da Allema­
nha, como Leipzig, Munich, Halle, etc. 

O eminente cantor foi festejadissimo, so­
bretudo em .Munich, onde teve por ouvin­
tes nada menos de 17 príncipes, e entre elles 

o príncipe L udwig, pae do futúro rei da Ba­
viera, que foi ao palco apertar-lhe a mão e 
fazer-lhe os mais calorosos elogios. Esta at­
tenção do principe Ludwig, manifestada na 
presença do publico, teve um alto significado 
e sens ibilisou p rofundamente o nosso a rtista, 
porquanto o illustre personagem é grande 
amadôr e cultôr da musica, costumando to­
mar parte, como primeiro violino, na orches· 
tra dos festivaes wag nerianos de l\I unich . 

O professor R ey Colaço organisa para o 
proximo março dois concertos em beneficio 
da colonia de verão para creanças pobres, 
por elle instituída no Mont'Estoril. 

O primeiro terá Jogar em 4 no salão do 
Conserva to rio. 

E' no proximo di~ue se estreia no 
theatro da T rindade a inspirada opera Ser­
rana, do mallogrado compositor portuguez 
Alfredo Keil. 

ESTRANGEIRO 

A Societé lnternatirmale de M usique, com 
sede cm Paris, vac celebrar o centenario da 
morte de llaydn (31 de maio de 1809), com 
as seguintes solemnidades: 

2õ de maio : -A's 9 horas, sessão da com. 
missão central do congresso; ás r 1 horas, 
execução da M issa solemne de Hay dn; ás 4 
horns, installação da mesa e commissões de 
redacção Jo congresso da Sociedade Inter ­
nacional de. l\I usica. 

26 <le maio : - A's 10 horas, sessão de 
abertura do congresso; ao meio dia, sessão 
solemne, audição d'obras d'H ay dn, conferen· 
cias; á tarde, reunião do congresso, consti· 
tuição das diversas secções. 

2i de maio: - De manhã e á tarde, as­
sembleia das secções do congresso; ás 6 ho­
ras, grande concerto historico. 

28 de maio : -De manhã, assembleia das 
secções do congresso; ao meio di a, audição 
historica de musica de camara; á tarde, reu­
nião do congresso; ás 6 horas, execução da 
oratoria Les S,1isons. 

29 de maio : - De manhã, conciliabulos 
das secções do congresso; á tarde, encerra­
mento do congresso e assembleia geral da 
Sociedade Internacional de :\Iusica: á noute, 
representação na Opera. 

Aproposito da Elektra de Ricardo Strauss, 
publicam os ultimos jornaes estrangeiros a 
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opinião de Ernestina chumann-Heink, titu­
lar em Dresde do papel de Clytemnestra. Diz 
a notavel cantora que «a parte de canto da 
Elektra não é propriamente canto: é uma 
desordenada mistura de gemidos, de lamen· 
tações lugubres e de suspiros, que exigem 
do interprete um intenso poder dramatico e 
lhe impõem movimentos constantes de pai­
xão e de furôr. > 

Começaram já os preparativos para as re· 
presentações da Paixão, que hão de ter lo­
gar em Oberammergau, durante o proximo 
a1100 de 1910. Aos interpretes-homens já é 
interdito a partir d 'agora o corte dos cabel­
los. 

A mais nova das filhas de Ricardo \Va­
gner, Eva \Vagner, casou com o musicogra­
pho Houston Stewart Chamberlain. 

Faz amanhã, 1 de março, precisamente 
cem annos que nasceu o grande pianista e 
compositor Frederico Chopin. 

São mais satisfatorias as ultimas noticias 
recebidas sobre a saude do eminente director 
d'orchestra, Eduardo Colonne, que, apoz al­
guns dias de repouso, se encontra relativa­
mente bem. 

A Arte Musical faz os mais sinceros votos 
peb . saude e bem estar do grande artista 
francez. 

Rossini apreciado por Beethoven. - Re­
produzimos a apreciação em francez para 
não lhe alterar o seu sabor um tanto picante. 

cRossini est bon pein tre décorateur. La 
fortune lui a fait présent d'un joli talent et 
du don de trouver des melodies aimables. 

cS'il etait obligé de gagner sa vie avec ce 
qu 'il a appris dans l'école, il n'aurait qu'à 
ce bourrer la panse de pommes de terre .» 

O pianista P aderewski, tocando uma pas­
sagem rapida em um dos seus concertos de 
~ova-York, fendeu a unha do indicador di­
reito. Esse pequeno desastre, que aliás não 
deixou de ser doloroso, valeu -lhe uma in­
demnisação de 5 contos de réis, que lhe foi 
attribuida por uma companhia de seguros, 

----
com quem tem um contracto especial que 
prevê e garante esse genero de transtornos. 

O compositor Alfred Bruneau foi nomea­
do inspector geral de ensino musical em 
l t'rança, logar vago pelo fallecimento d'Er­
nesto Reyer, cuja noticia necrologica publi­
camos no numero 243. 

Para o logar que o fallecido artista tinha 
no conselho superior do Conservatorio, foi 
nomeado Claude Debussy. 

Achamos optimo que a critica eleve até ás 
nuvens o que tem realmente valor e se re­
metta ao silencio quando em presença d'uma 
nullidade. 

Mas tocar indistinctamente o bombo do 
elogio para uma e outra cousa é q ut" nos. 
parece pelo menos um pouco desnorteante, 
e sobretudo muito . . . portuguez. 

A proposito d'vma audição da Rebecca 
de Cesar Franck, o Ménestrel gasta o seu 
melhor incenso em favor dos Concerts Rou­
ges e do director da respectiva orchestra, um 
tal G. Rabani. Ora nós que ouvimos os Con­
certs Rvuges e o Raban i, podemos affirmar 
que, em vez de os ouvir. o bom do Menes­
tre! dormia o melhor dos seus somnos . •. 

No Theatro Constanzi, em Italia, durante 
a representação da Valkiria, tinham, a exem­
p lo do que se faz na Allemanha, conservado 
a sala n 'uma perfeita escuridão. 

O publico não se conformou com esta in · 
novação e quando o maestro Balling se d is­
punha a começar o espectaculo, de todos os 
lados da sala houve um verdeiro protesto, 
exclamando em altos gritos: Lu:r I Queremos 
tu; I Não queremos ouvir a opera ás escuras! 

O chefe da orchestra, imperturbavel, que­
ria continuar a dirigir, porém o barulho tor­
nou-se de tal fórma atordoador, que indi­
gnado (era allemão) levantou-se e saiu. 

A direcção do theatro, cedendo á imposi­
ção do publico, mandou illuminar a sa la e 
retomando o seu logar o maestro, o especta­
culo decorreu sem outro qualquer incidente. 

* 
No congresso didactico-musical que se ef­

fectuou em l\Iilão em dezembro do anno pas· 
sacio, preconisou-se um novo systema de 
notação para as partituras cl'orchestra, con­
sistindo na adopção exclusiva das claves de .. 
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sol e fá, mesmo para os instrumentos trans­
positores, e poupando assim ao leitor o tra­
balho de calcular a t0nalidade, em que estes 
são baseados. 

Não resultará talvez muito clara para to:la 
a gente a vantagem d"esta simplificação, mas 
0 certo é que o processo vae ser pratica­
mente empregado, tendo já a casa Ricordi 
publicado, n'essa ordem d'ideias, as partitu­
ras das duas primeiras symphonias de Bee­
thoven. 

O trabalho da transposição é confiado ao 
maestro Umberto Giordano, annunciando-se 
para breve a pub licação das restantes sete 
symphonias do mesmo auctor. 

Como addenda á noticia pub licada no nu ­
mero <.nterior a proposito das representações 
wagnerianas e mozartcanas de Munich, dire­
mos que no Prinz Regenten haverá duas re­
presentações do 1 annhauser, que por lapso 
não mencionámos. 

T anto esta opera, como o Ouro do Rheno, 
começarão ás 5 horas da tarde, todas as ou­
tras de \ Vagner ás 4 e as de l\Iozart ás 6. 

A direcção musical dos dois festivaes es ­
tará a cargo de Felix l\l ottl, Franz Fischer e 
Hugo Rohr. 

Está em publi cação um importante traba­
de Léon Vali as, com o titulo de La Musique 
â Lyon au X V 111 siécle, que comprehen­
derá nada menos de quatro volumes. 

Arthur Pougin diz ser a ob ra de Valias um 
verdade iro monumento elevado em honra da 
cultura musical cm Lyon. 

Ao distincto baixo Ma rio Spoto, que se en­
contrava em :Messina por occasião da catas­
trophe horrorosa que tanto impressionou o 
mundo inteiro, succedeu um caso verdadei­
ramente tragico. Perdeu seu pae, uma irmã 
viuva com cinco filhos, a cunhada e uma fi­
lha d'esta, o tio paterno, mulher e tres crean­
ças. Restam lhe apenas um irmão e uma irmã, 
que foram salvas bem como seis creanças, 
ficando todos reduzidos a uma extrema mi­
seria. 

Uma pianista russa, i\I.me Leginstra, que 
devia dar um concerto na Aeol ian Hall, de 
Londres, desappareceu de repente. Tinha 
sabido de casa, de manhã, dizendo que ia 
para o ensaiu, porém nunca mais foi vista. 
Dois dias passados fo i encontrada em Bir-

mingham, não podendo ella propria explicar 
como para ahi tinha ido. 

E' um caso extravagante de falta de me­
mona. 

Em Ácapulco (i\Iexko) foi inteiramente 
destruído por um incendio o theatro Floro. 
Dizem os telegrammas recebidos que ha a 
deplorar a morte de quasi duzentas pessoas. 

Noticiam de Bruxellas a morte prematura 
de Clotilde Kleeb9'..1S, 10tavel pianista que o. 
Porto applaudiu ai nda o anno passado, nos 
concertos a li effectuados por con ta do Or­
p heon. 

Clotilde Kleeberg era d'origem allemã, mas 
nascera em Paris, cm 27 de junho de 1866. 
Sendo alumna do Conservatorio d'esta cida­
de, obteve em 1877 uma primeira medalha, 
e no anno seguinte, tendo portanto apenas 
doze annos, o primeiro premio no concurso 
das classes superiores de piano. 

Começou cedo e com exito a sua carreira 
de 11irt11ose. notabilisando-se, não só por 
uma real habilidade technica e pela graça e 
finura do seu jogo, como ainda e sobretudo 
por invulgares qualidades de esty lo e pela 
perfeita comprehcnsão da musica dos mes· 
tres, tanto classicos como roma nti cos. 

Consorciara se ha an nos com um esculptor 
belga, Charles Samuel, Jixando-se em Bru­
xellas, onde falleceu. 

--~ 
Em 177-i., isto é, 63 annos depois de ter 

sido inventado por Bartolomeo Cristofori, 
de Florença, o piano forte, tendo portanto 
soffrido bastantes melhoramentos com o fim 
de augmentar cada vez mais a sua sonorida­
de; em 8 de dezembro d'aquelle anno dizia 
Voltaire n'uma carta, que o piano forte não 
era mais do que um instrumento de caldei­
reiro em comparação com o cravo. 

Que diria hoje o grande poeta e philoso­
pho se ouvisse os verdadei ros mastodontes 
da actualidade? 

Poderia talvez chamar lhe . .. ..... ..... . 
J ão digo, porque o director d'esta R evista 
além de pianista distincto é tambem nego -
ciante de pianos. 

A.L. 
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Ed.içoes d.a casa 

L .A. l.VI BE ... e, TI~ :1: 
43., :Praça d.os B esta urad.ores ., 4:9 

LISBO A 

PIA NO E CA'.'!TO 

},onseca 
Cinq piéccs .................. . 

Pereir a 
Natus est Jesus, texto portuguez. 

Revello 
Sij'osais .................. . . . 

S a rti 
Six chansons á dire: 

N.0 1 - Le clzant de la pluie .. 
» 2 - Le baiser ........... . 
» 3 - Les clteveux ........ . 
» 4 - Les deux coeurs . .... . 
" 5 - rr>etachement ....... . 
,, 6 - Pourquoi rougiss<.>nt les 

roses ............ . 
Os seis numeros em colleccão. 

Trois chansons á dire: ' 
•
0 1 - Derníéres prieres ... . 

» 2 - Tendresse .. ........ . 
>> 3 - Testament d'amour .. . 

Os tres numeros em colleccão. 
Les chaines .. .............. ." .. . 

Schira 
Sognai, texto italiano ......... . 
L'ultima lagrima, texto italiano. 

VIOLINO E PIANO 

11 ussla 
Feuille d' a/bum . .............. . 

PIA '0 SO 

nattmann 
Aida, petite fantaisie .......... . 

Dom tempo 
Chrxsantéme, menuet ......... . 

Braga 
Per/e du Chiado, valse ........ . 

Brinita 
'R._.onzance sans paroles ........ . 
Aünuet ...................... . 

Caq)en ti cr 
Aida, transcription faci le ...... . 

Cifnente 
Hy111110 de Castello Branco ..... 

Colnço 
Fado Hylario ......... ....... . 
Fado Corrido e do Pintasilgo .. . 

?1>800 

://>Soo 1 

:jp5oo 

';ft>5oo 
@Soo 

1 

?/>Soo 
?f>5oo 
:p>Soo 

:jf>5oo 
2;n>ooo 

:wsoo 
JDSoo 
';ft>5oo 

1 ;wooo 
;;póon 

.'tJ>3oo 
;n>3oo 

';/P6oo 

';/P400 

';/P5co 

:W-1-00 

:Jt6oo 
:jp400 

?t>3oo 

:fl>-1-00 

';fi>Goo 
;;t>8oo 1 

n:uldi 
7?j111embra11::;a, valsa .......... . 

F lore:r. 
Sempre, Yril sri ................ . 
Trevo, valsa .................. . 

Fon1't\Ca 
Cinq piéces ................... . 

F u rtndo 
Zininha, valsa ................ . 

H 11 ~~ la 
Quarta Rapsodia Portugue::;a .. . 

Lacerda 
Canção do Berço ............. . 
Lu:ptanas, valsa .............. . 

MacJrne 
Caressante, va Isa ............. . 
Honey Moon, rn lsa .......... . . 

~lnnt na 
Devaneio, valsa ......... : ..... . 
Grata, valsa ............... .. . 
Broinhas de Milho, pris·de·quatre 
'P'ra ingle:r ver, valsa ...... ... . 

Ma!O!ca renhas 
Celeste, polka ................ . 

~lotta (Vianna) 
Scenas portuguezas: 

N.0 1 - Canção do Figueiral e 
Ao Viatico ....... . 

,, 2 - O Má/hão e Canção de 
AJ1eiro . .......... . 

» 3 - Cancão da Beira e Can· 
ciio do Douro . .... . 

Os tres em' colleccão ........ . 
OcFitcn · 

Clochette des Alpes ........... . 
Oliveira 

Caldas Club, pas-de· quatre ..... 
reuna (filho) 

Lmda, valsa ........ . ......... . 
Pereira 

Lisboa á noite, n1lsa ........... . 
Pi 11 to 

Confidence, valsa ............. . 
ltoYCI" 

Arte Nova, vnl sa ........... . .. . 
Sa1rntti 

Espoir d'amour, valsa ......... . 
Zélinc 

Auras do Monte, valsa .. ....... . 
Valsa éMilit.?r ................ . 

:tt>-1-00 

:/!>Soo 
?f> Soo 

1';/Pooo 

:/1> 5oo 

?1>800 

';ft>5oo 
:p,5ào 

:Jr> 5oo 
?t>5oo 
:;p5oo 
?t>5oo 

;ff>3oo 

?t>5oo 

';fi>Soo 

:tt>5oo 
1 #>200 

';ft>+oo 

;tf>5oo 

:t>5oo 

?t>5oo 

?/>Soo 

?t>5oo 

:jp5oo 

:W5oo 
:;J>Soo 
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A ARTE M~USICAL 

Publicaç ão quinze n a l de musica e theatros 

LISBOA 

Augusto d' Aquino 
Rua dos Cor1•eeiros, 92 

Agencia Internacional de Expedições 
Com serviços combinados para a importação de generos estrangeiros 

SUCCURSAL DA CASA 

AGENTES EM . . 

Car l Lasse n, Ásia~a us 
I-I a JDburgo, S 

Anvers - Joseph Spiero - 51, rue Waghemakere . 
Havre - Langstaff, Ehrenberg & Pollak - 67, Grand q.uai . 
Paris - Langstaff. Ehrenberg & Pollak -12, 14, rue d Engh1en 
Londres-Langst~ff, Ehrenberg & Pollak- Leadenhall 'B11ildings, E. C . 
Liverpool - Langstaff, Ehrenberg & Pollak - The 'Temple-Dale Street. 
New· Y:ork - Joseph Spiero-11. Broadway. . 

EMBARQUES PARA AS OULONJAS. aRAZIJl •• iSiiAR&EUH~. ETC. 

TELEPIIO~E N.º 986 End: Lei. CARLASSEN - LISBOA 

FABRICA DE PIANOS-STUTTGART 

A casa CARL HARDT, fundad a em 1855, não constroe senão pianos 
de primeira ordem, a tres cordas, armados em ferro bronzeado e a cordas 
cruzadas, segundo o systema americano. 

Os pianos de CARL HARDT, distinguem-se por um trabalho solido e 
consciencioso; a sonoridade é brilhante e sympathica, o teclado muito elas­
tico, a repetição facil e o machinismo aperfeiçoado; conservam admiravelmente 
a afinação, e a construcção é cuidada de fórma a resistir a todos os climas. 

A casa CARL HARDT, obteve recompensas nas seguintes exposições : 
-Londres, 1862 (diploma d'honra); Paris, 1867; Vienna, 1873 (medalha de 
progresso, a maior distincção concedida) ; Santiago, 1875; Stuttgart, 1881 ; 
etc., etc. 

Estes magnificos pianos encontram-se á venda na CASA LAMBER .. 
TINI, representante de CARL HARDT, em Portugal. 





PROFESSORES DE MUSICA 

Adelia Deinz, protessora de piano, Rua de S. 'Bento, 56, 1.0 E. 

Albe~f~ Saro. professor de ca~t~, Rua Castilho, 34, 2." - ---- ----·--
Alexandre Olh·e iJ•a, professor de bandolim, Rua da Fé, 48, 2.0 

1 

Ale xandre Bey Colaç o, professor de piano, R. N. de S. Francisco de Paula, 48 
Alfredo llan tua, professor de bandolim, Calçada do Forno do Tijolo, 32, 4 . 0 

1 

1 

1 
Napole ão, professor de piano, Rua do Carmo, 60. 

1 

Alfredo 

A.ntonio Soller. professor de piano, Rua A1almerendas, 32, POR TO. 
1 

Carlos Gonc;ah'eN, professor de piano, Rua do .Monte Olivt.le, 2 C., 2.0 

Ctn·olina Pa~ba1·es, professora de canto, C. do <flvlarquer d'cAbra11tes, 10, 3.", E. 

Eduardo Nlcolai. professor de violino, informa-se na casa~AMBERTINI. 

Eli"!._a_b~_!~_!"on Stein. p~ofe.~~o~~.d:_ _~~loncell~, ~·-~~eb.'.~tião, 9, 2.0 
___ ----. 

E1•neHto Vieh·a. Rua de Santa Martha, 232, A. 

Franchtco Babia, professor de piano, R. Luir de Camões! 7 l. 

l<'raucisco Benetó. professor de violino, Cost.1 do Casiello, 46. 

.Joaquim A.. Uarth1s .Juni.or. prof. de cornetim, R. das Salgadeiras, 48, 1 . º _ 

<>uilberminn Callado, prof. de piano e bandolim, '1{ Paschoal Mello, 131, 2.•, D. I 
_ .JoNé Ueu1•ique doN Santos, prof. de violoncello, T . do Moinho de Vento, 17, 2.0 

.Julieta Dil.•scb P<:":.!.alla, profes.ª de canto, Travess:z S.mta Quiteria, 17, 3.0 

Léon Jainet. professor de piano, orgão e canto, Travessa de S. Marçal, 4..t, 2.0 

Lucila Moreira. profossora de musica e piano, Avenida da Liberdade, :u:t, 4.0 D. 

u.me Sangninetti. professora de canto, R. da Penha de França, 4, 3.0 

Manuel Goine N, proft:ssor de bandolim e guitarra, Rua das Atafonas, 31, 3.0 

1Ja1·cos Garh1, professor Je piano, C. da Estrella, 2ú, 3.0 

Ua.1•ia Uarga.rida a.•1·auco, professora de piano, Rua Formosa, 17, 1.0 
1 

Pbilomena nocl1a, professora de piano, Rua 'D. Carlos!, r44, 3.0 

Rod1·i~o da Fonseca, professor de piano e harpa, Rua de .S. Bento, 47, 2.0
, E. 
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